B"H

Parashá Bamidbar

(por Rav Menachem Leibtag - Tradução livre: Daniel Segal Amoasei)


Qual é a ordem correta das "shvatim" (doze tribos)? Por alguma razão, cada vez que elas são escritas na parashá Bamidbar a ordem delas muda! Tentaremos explicar o pôrque.


Parte 1 - A ordem das tribos


Em parashá Bamidbar, as tribos são listadas em três lugares diferentes, que discutem:


(A) Os líderes (Bamidbar 1:5-15);


(B) O censo atual (Bamidbar 1:20-43);


(C) O lugar de cada tribo em volta do Tabernáculo (Bamidbar 2:1-31).


A tabela a seguir compara a ordem das tribos em cada respectiva lista. A estrela * marca as mudanças significativas de uma lista para a outra:

#       (A)                    (B)
               (C)

1) Reuven               Reuven            *Yehudá

2) Shimon               Shimon             *Yssachar

3) Yehudá               *Gad                 *Zevulun

4) Yssachar             Yehudá             Reuven

5) Zevulun               Yssachar          Shimon

6) Efraim                 Zevulun            Gad

7) Menache             Efraim               Efraim

8) Binyamin             Menache           Menache

9) Dan                     Binyamin           Binyamin

10) Asher                Dan                    Dan

11) Gad                  Asher                  Asher

12) Naftali               Naftali                Naftali


Para entendermos a progressão de uma lista para outra, precisamos primeiro analisar a lógica da ordem das tribos em cada lista.


A ordem dos líderes, coluna (A), parece ser a mais lógica. Está lista começa com os filhos de Lea (o mais velho primeiro), seguido pelos filhos de Rachel, seguido pelos filhos das shfachot (escravas - Bilah e Zilpah).


A ordem do censo, coluna (B), é quase idêntica, mas com uma exceção muito peculiar: Gad foi "movido" da posição 1 para a posição 3! Por alguma razão, parece que Gad foi "adodato" pelos filhos de Lea.


Este lugar especial de Gad com os filhos de Lea permanece quando as tribos são organizadas em volta do Tabernáculo, como podemos ver na coluna (C). Entretanto, nesta terceira lista encontramos outras mudanças: Yehudá, Yssachar e Zevulun (os filhos mais nivos de Lea)"pularam" para o topo da lista, no lugar de seus irmãos mais velhos Reuven e Shimon!


Está lista final é muito importante pois reflete a atual formação em que o povo viajará pelo deserto em sua jornada a terra de Canaã. Qual é a lógica por trás desta reorganização das tribos?


Divisão Divina


Por causa da importância do Tabernáculo, D'us instruiu o povo a erigí-lo no centro do acampamento:


"E me farão um santuário e morarei ENTRE eles" (Shemot 25:8).


Para o Tabernáculo se localizar no centro do acampamento, as doze tribos precisam se dividir em quatro grupos de três.


 Cada grupo requer um líder, portanto quatro líderes de uma das tribos precisam ser escolhidos, um para cada divisão. Que tribos serão escolhidas?


A liderança familiar é responsabilidade do bechor (primogênito), logo as quatro tribos que liderarão são quatro dos filhos de Yaakov que possuem um certo aspecto de primogenitude:


1) Reuven;


2) Yehudá;


3) Efraim;


4) Dan.


A seguir explicaremos a razão da escolha de cada primogênito:


1) Reuven: É o primogênito biológico de Lea.


2) Yehudá: Por causa do pecado de Reuven (vide Bereshit 35:22), Yaakov nomeia Yehudá como o primogênito da família. Yehudá é escolhido ao invés de Shimon e Levi, mesmo eles sendo mais velhos que Yehudá, por causa do comportamento imprudente dos dois durante o incidente em Schem (vide Bereshit 34:30 vide também a benção de Yaakov a seus filhos Bereshit 49:3-12).


3) Efraim: Yossef é o primeiro filho de Rachel. Yaakov, em sua benção antes de morrer a Yossef, dá a ele a primogenitude através do estabelecimento dos dois filhos de Yossef como duas das doze tribos (vide Bereshit 48:5). Mesmo Menache sendo o filho mais velho de Yossef, Yaakov concede a primogenitude de Yossef a Efraim, como explicado em Bereshit 48:17-19.


4) Dan: Os filhos das escravas de Yaakov, Bilah e Zilpah, constituem uma unidade separada, e portanto, também requerem um líder. Dan é escolhido pois é o primeiro filho de Bilah, a escrava de Rachel, a primeira escrava a dar um filho a Yaakov (note que as quatro lideranças são divididas igualmente entre Lea e Rachel).


Agora que escolhemos as quatro tribos líderes, cada líder precisa receber duas tribos adicionais para formar o grupo de três. Considerando que os líderes foram escolhidos baseado nos primeiros nascimentos das esposas de Yaakov, é lógico que cada líder associe-se com seus irmãos, portanto:


1) Reuven deve ligar-se a Shimon e Levi, seus dois irmãos mais novos. Contudo, Levi possui uma outra função, a de trabalhar no Tabernáculo. Por causa desta função, precisa se localizar mais perto do Tabernáculo (vide Bamidbar capitulo 3). Logo, Reuven liga-se a Shimon e espera a tribo que sobrará.


2) Yehudá: Associa-se com seus dois irmãos mais novos, Yssachar e Zevulun. Seu grupo está completo.


3) Efraim: O primogênito de Rachel, liga-se a seu irmão Menache, e seu tio Binyamin, o filho mais novo de Rachel. Este grupo, dos filhos de Rachel está completo.


4) Dan: liga-se com os outros filhos das shfachot, seu irmão Naftali, e os dois filhos de Zilpah, Gad e Asher. Mas este grupo possui uma tribo a mais. O grupo de Dan possui uma tribo extra!


Considerando que a Reuven falta uma tribo e Dan possui uma a mais, é lógico que uma tribo do grupo de Dan passe para o grupo de Reuven. Por alguma razão, Gad é esta tribo. Explicaremos o pôrque.


Naftali permanece com Dan pois ele é seu irmão de sangue. Precisamos escolher entre Gad e Asher, os filhos de Zilpah. É dado a Gad, primogênito de Zilpah o privilégio de se associar ao acampamento de Reuven, enquanto seu irmão mais novo Asher, permanece no acampamento de Dan.


Isto explica as quatro divisões das tribos em volta do Tabernáculo e durante a viagem no deserto:


LESTE - Yehudá, Yssachar e Zevulun (filhos de Lea)


SUL - Reuven, Shimon e Gad (filhos de Lea + Gad)


OESTE - Efraim, Menache e Binyamin (filhos de Rachel)


NORTE - Dan, Naftali e Asher (filhos das escravas).


Durante a travessia do deserto a terra de Canaã, a direção basica da viagem é leste, portanto, o acampamento do leste viaja primeiro. Yehudá é escolhido para está direção pois ele é o primogênito escolhido dos filhos de Lea.


Com o dito, a razão a seguir pode explicar o conflito na ordem das tribos nas listas do livro Bamidbar:


(A) A apresentação dos líderes tribais (A) segue a ordem mais lógica: por mãe / nascimento, isto é, os filhos de Lea, seguidos pelos filhos de Rachel, seguidos pelos filhos das Shfachot. Por alguma razão, os filhos das shfachot não estão listados na ordem de nascença. Parece que Naftali precisa sempre ser o último, e Asher precede Gad pois ele permanecerá no acampamento das shfachot.


(B) O censo (B) é basicamente o mesmo, mas possui a transferência de Gad para o acampamento de Reuven no lugar de Levi.


(C) A organização das tribos em volta do Tabernáculo (C) reflete não somente a nova posição de Gad dentro do acampamento de Reuven, mas também a posição de liderança de Yehudá na formação da viagem, pois ele está destinado a ser o líder de todas as tribos (vide Bereshit 49:10).


Parte 2 - Quando e Por que?


O versículo que abre a parashá Bamidbar nos informa que a organização das tribos e o censo ocorre no primeiro dia de Yiar (no segundo ano vide Bamidbar 1:1). Contudo, nos pormenores da cerimônia de inauguração do Tabernáculo, lembrado em parashá Nasso, encontramos uma contradição aparente.


O Tabernáculo foi inaugurado no dia primeiro de Nissan, isto é, um mês antes do censo. Parashá Nasso (Bamidbar 7:12-83) nos informa que em cada um dos doze dias de Nissan, um Nasi (príncipe) de cada uma das doze tribos ofereceu um korban (sacrifício) especial. Para a nossa surpresa, encontramos que a ordem diária dos príncipes segue precisamente a mesma ordem em que as tribos estão organizadas em volta do Tabernáculo! Contudo, está organização só ocorreu um mês depois!


Será que esta ordem idêntica é somente uma coincidência? Se não, por que está ordem existe antes de acontecer o censo?


Para respondermos, precisamos reconhecer que a reorganização das tribos possui um duplo propósito:


1) Preparar o acampamento para a viagem numa ordem militar, antecipando a conquista da terra;


2) Enfatizar a toda a nação que o Tabernáculo esta localizado no centro do acampamento.


Explicaremos:


1) Tanto o censo na parashá Bamidbar "da idade de vinte anos em diante, todos aqueles que saem para o exército" (Bamidbar 1:3) como a subsequente organização das doze tribos em três divisões, parece ter uma natureza militar. Está suposição é fortalecida pelo fato de Moshe ter sido comandado a fazer o censo no dia primeiro de Yiar, somente vinte dias antes do povo se retirar do Monte Sinai no vigésimo dia de Yiar (vide Bamidbar 10:11) e começar a jornada para conquistar a terra de Israel.


2) Um mês antes, quando o Tabernáculo é dedicado, encontramos que esta mesma ordem das tribos já existente. Muito provavelmente, uma vez que o povo começou a construção do Tabernáculo, eles reorganizaram o acampamento de uma maneira que o Tabernáculo pudesse se localizar no centro. Para fazer isto, era necessário dividir as doze tribos em quatro grupos de três, que cada grupo flanqueava o Tabernáculo de uma direção diferente.


A Presença Divima retorna 


Para entendermos a importância da localização do Tabernáculo no centro do acampamento, precisamos retornar aos eventos que ocorreram depois do pecado do bezerro.


Em resposta ao pecado do bezerro, D'us manda o povo remover as "testemunhas" que receberam no Monte Sinai (vide Shemot 33:5-6), um sinal que Ele retirou a Sua presença do povo. Pela mesma razão, D'us mandou Moshe remover sua tenda (o lugar inde D'us falava com Moshe) para fora do campo:


"E Moshe tomou a sua tenda, e estendeu-a FOR A do acampamento, LONGE do acampamento, e chamou-a Tenda do ensinamento. E todo aquele que buscava o Eterno, saia a tenda do ensinamento que estava FORA do acampamento" (Shemot 33:7). 

A localização desta "tenda do ensinamento" fora do acampamento servia como lembrete ao povo que D'us removeu sua Presença para fora do campo. Para sua Presença retornar, era necessário para o povo a construção do Tabernáculo:

"E me farão um santuário E MORAREI ENTRE ELES" (Shemot 25:8).


Portanto, a reorganização do acampamento de forma que o Tabernáculo se localize ao centro serve como um sinal para o povo de que D'us ao acampamento.


Por causa disto, a disposi;cão das tribos ao redor do Tabernáculo continuou mesmo depois dos quarenta anos de deserto. No livro de Yoshuá (Josué) quando as tribos recebem cada uma seu pedaço na terra de Israel (capítulos 13-19), encontramos uma configuração similar.

Lembremos que de acordo com a benção de Moshe em parashá Vezot Habrachá, para a tribo de Binyamin é destinado o lugar do Templo (vide Devarim 33:12). Se considerarmos o pedaço de Binyamin como o pedaço onde pousa a "Presença Divina", então surge o paralelo a seguir:

            No deserto                                                 Em Israel    

                  Dan                                                       Efraim          

                    /                                                              /

Efraim - Tabernáculo - Yehudá                                 Dan - Binyamin - Reuven
                   /                                                             /

               Reuven                                                 Yehudá

Em ambos os casos, o local da "Presença Divina", o Tabernáculo ou o pedaço de Binyamin, e rodeado pelos mesmos líderes tribais! 

Por que a Torá precisa nos dizer "nos mínimos detalhes" como precisamente o povo acampou e viajou?


O Tabernáculo possui um propósito duplo:


1) Ele serve como um símbolo da presença de D'us juntamente com o acampamento israelita (vide Shemot 25:8)


2) Funciona como uma constante lembrança do propósito Divino do povo de Israel.


Com a preparação do povo para a saida do Monte Sinai em direção a terra prometida, eles enfrentam um novo desafio. Poderiam eles transferir o que aprenderem no Monte Sinai para a vida diária? Seriam eles capazes de completar as tarefas mundanas de lutar batalhas, estabelecer uma nação, cultivar a terra e etc, e ao mesmo tempo manter o nível espiritual alcançado no Monte Sinai?

A complexidade desta meta é simbolizada pela viagem do povo com o Tabernáculo ao centro, e a abilidade de se reconstruir a cada parada durante a sua difícil jornada.


Nesta semana, em que comemoramos Yom Yerushalaim (dia em que Israel reconquistou a parte oriental de Yerushalaim) este desafio adquire um significado especial. Poderemos continuar nossa batalha por Yerushalaim através de meios mundanos para manter a segurança e prosperidade do Estado, sem comprometer os ideais espirituais do Monte Sinai? Poderemos manter Yerushalaim não somente unificada mas também como uma cidade caracterizada por justiça e retidão ("tzedek humishpat)? Mesmo que o Templo, o símbolo deste desafio, ter sido destruído a mais ou menos dois mil anos atrás, parashá Bamidbar serve como uma lenbrança eterna.  
 

